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Esta pesquisa busca contribuir com os estudos no âmbito da disciplina Elementos de Linguagem Musical e Sonoplastia, bem como interagir com as demais disciplinas do Curso de Comunicação Social, habilitação Radialismo, que estudam a produção de áudio, a exemplo das duas disciplinas componentes do projeto no qual este trabalho se insere (Zona Livre). O objetivo é analisar a produção de áudio na internet, do ponto de vista do discurso sonoplástico.

Nos últimos anos do século XX presenciamos um grande avanço das tecnologias da informação. O que no passado se resumia ao texto escrito de Gutenberg, as ondas sonoras de rádio e a invasão imagética da televisão, se ampliaram com o surgimento da internet e suas várias possibilidades. Esse admirável novo mundo abriu possibilidades na propagação de idéias, gerando, assim, a mudança do status do individuo de consumidor de informação para o de produtor. 

Indo nessa nova onda, surgiram os chamados podcasts, conteúdos de áudio que podem ser baixados via internet e ouvidos em MP3 players, como o Ipod (dispositivo de reprodução de áudio/vídeo), ou em computadores com softwares específicos. A partir da percepção de certa revolução sonora que tal formato pode proporcionar, buscamos, então, analisar o uso da sonoplastia no formato sonoro podcast e observar as possibilidades abertas pelos podcasts no que tange ao uso de efeitos sonoros, trilhas e voz.  Para tanto, usamos como corpus de pesquisa o podcast Nerdcast. As informações coletadas passaram por um processo de ordenação, classificação e  análise de discurso, observando as falas e os sons do programa como textos. 

Criado em março de 2006, o Nerdcast é um bate-papo bastante informal entre os criadores do programa e convidados variados sobre filmes, TV, quadrinhos, história, literatura, etc.. Fizemos escutas constantes de dois programas do podcast selecionado, intitulados: Eu Sei Kung-Fu… Ou Não! e A Batalha do Apocalipse. O primeiro programa foi escolhido por tratar de um tema não muito comum ao meio jornalístico, ainda mais em rádios convencionais, e o último por trazer o uso de peças radiofônicas, ou áudio dramas, em seu conteúdo.


Os programas têm uma forma básica constante: uma rápida apresentação de poucos minutos informando qual será o tema daquela edição, seção de e-mails e comentários sobre a edição anterior, onde também são dados eventuais recados a respeito do podcast ou do site onde ele é hospedado.  A conversa a respeito do tema do dia vai puxando tópicos diversos que 
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podem ser divididos por uma vírgula sonora ou recurso de edição – sempre interligado com a temática do programa - para acentuar essa mudança de ponto e não cansar o ouvinte. Além de uma edição dinâmica, sem silêncios, pausas, divisão em blocos e sem comerciais no meio.

Outro ponto observado foi à personalização do background (BG), com trilhas interligadas com o tema trabalhado, diferente do usual feito em entrevistas em rádios convencionais. A trilha sonora surge de acordo com o momento para criar uma ponte de um assunto para o outro, servindo como reforço e apoio ao texto. Nos audiodramas, é feita uma adaptação para o meio sonoro de partes de um livro. Essas inserções surgem entrecortando o dialogo dos participantes do programa antes mesmo de se comentar sobre o livro – criando uma tensão para o ouvinte acerca do tema que ainda será debatido. Outro efeito sonoro utilizado com freqüência, para gerar um efeito no ouvinte, é o uso de ecos e distorção de voz em algumas falas, dando um reforço ao dito. 


Com a observação dos programas, constatamos o quanto o formato podcast abre possibilidades de uso das propriedades sonoras, ainda mais para gerar sentidos específicos em seu ouvinte. O Nerdcast usa bem os recursos sonoros disponíveis, procurando ao mesmo tempo que entretem, passa uma mensagem com eles, não cair na armadilha de excesso e transformar o som em ruído sem um propósito.


As possibilidades de pesquisas aprofundadas sobre o formato podcast são várias. Na estruturação da linguagem é preciso levar em consideração, assim como outras mídias presentes no ciberespaço, sua capacidade de re-conexão dos sentidos: uso de aspectos como visualidade, tactilidade e sonoridade, que ainda não foram explorados em sua totalidade devido ao forte referencial da linguagem radiofônica. Esta construção de uma nova semântica dos sentidos pode resultar no resgate de uma cultura da oralidade, onde o modo como dizemos as coisas é tão importante na construção da significação quanto o que estamos dizendo. 
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